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de, p concelho de Amares viu; 
que esta semana, realizada a sua 

maior aspiração. Foi restau-
lves ,rada a sua comarca, extinta 

fiem 1927 e que compreendia 
fo nosso concelho e parte do 
concelho de Terras de Bou-
ro, ou seja as terras de Entre 
homem e Cávado que tem 
,assento honroso na história 

ama te Nação muito especialmen-
aci• te na sua fundação e restau-
lora ração. 

ra o Estas terras que zeográfica_ 
das e étnicamente constituem um 
'udo todo, limitado pelos dois rios, 
do S6 no século passado se fo-
me- ram dividindo, em bora só 
,uco Por força de algumas infelizes 

ides disposições legais pois de 
S. contrário as actividades dos 
,da, seus povos por força dos Ia-
de, ços naturais mantiveram-se 
da- sempre. 

vel, A Igreja foi mais razoável 
Lcia, e conservou no Arciprestado 
mas de Amares uma parte do con-
aves celho de Terras de Bouro. O 
pre' Registo Predial continuou a 

dar a Amares a sede dos seus 
seCviços quanto às freguesias 

se que territorialmente se situam 
fine eutre os dóis referidos cau- 
Irto dais de água. 
cho 
ba• V 
lar" Q1IOSO 
olor subsídio para a •  

que 
les"<< opa dos pobreS 
rtu" 
Ias tfl•7iveu esta simpática Insti-
lãs tinção tantos anos numa pe-

les, queriacasa, Remoçados os 
)raf seus corpos dirígentes logo a 
)or" instituição deu o primeiro sal- 
1 8 lo comprando um edifício amp-
par o para 

ão se instalarp w0, N , 
os 

seus dir gentesme a «Sopa dos 
tos' PobreS> acaba de receber um 
c0 subsidio de 18 contos para 
rar9 obras e atnpliação. 
de julgamos saber que a' sua 

lleslairecção se prepara para gran- 
)Cf', des cometimentos, o que mui-

quQl to nos aprás por ser uma qu íris.f t•tui 

i osf tão utilNA nstitu çãoe que r 
tão nda 

s emoga-
qd dss, dão logo um salto, ou há 

pfBS óomens g 
5eo' só 

preenchemu bem o Plugarem vrdade no 
papel, 
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',fGl RESTAURADA  A.. COMARCA DE AMARES,  EXIINTA HÁ, 37 ANOS 

Compreenderá a sua ' antiga área, isto á, Amares e parte de Terras de Bouro 
Com a extinção da comar-

ca o poder judicial dividiu as 
terras e as freguesias perten-
centes ao concelho de Terras 
de Bouro passaram para a co-
marca de Vila Verde enquan-
to Amares ficou com um jul-
gado, este também ligado à 
comarca de Vila Verde. 
A restauração restabelece a 

forma primitiva de interesse 
comum dos povos de Entre 
Homem e Cávado, ao mesmo 

pria porque ansiavam e que 
mereciam. Nos serviços e 
actividades em que Terras 
de Bouro não seja ou não 
possa ser independente é in-
contestável que as terras 
aquém Rio Homem devem 
unir-se às de Amares. Com 
o que acaba de acontecer as-

f. 

sentua-se essa tendência que 
vai já sendo quase total, e não 
deixará de o ser,' em breve, 
mesmo na totalidade. 
Muitos esforços foram fei-

tos para que a `restauração 
da comarca fosse uma reali-
dade. Em artigos sucessivos 
o jornal =Correio do Minho» 
publicou, pela pena do nosso 
chefe de redação, um traba-
lho extenso e valioso que al-
guns jornais diários transcre-
.uEY am nas .susa..trri m ci paisaf awr 

ses. Da mesma autoria a im-
prensa regionalista tomou 
conhecimento, numa das suas 
reuniões, de um exaustivo 
trabalho sobre «Julgados Mu-
nicipais» á que deu a publi-
cidade merecida. Estes tra-
balhos, como nos foi dado 
saber, foram parar ao Minis-

A Varíola e a Vac inação 
A Varíola é um tão fácil e seguramente evitável pala Vaçi-
na que a sua erupção numa localidade denuncia ignorân-

cia, atraio e relaxamento 
A varíola é um dos mais 

terríveis flagelos que assaltam 
a humanidade e que até agora 
ainda não foi completamente 
extinto. É certo que vai de-
crescendo de ano para ano 
mas mesmo assim morrem ain-

Foi entregue o projecto 

DA ESTRADA PARA SERAMIL 

No último número publica-
mos uma notícia referente à 
demora na entrega do projecto_ 
para a construção dn estrada 
para Seramil, pois corria o 
perigo de se perder a compar-
ticipação do Estado. 
Tivemos o prazer de saber 

que logo após a saída da no-
tícia o projecto foi entregue 
de maneira a não haver pre-
juízo na construção. 

Causa-nos a maior satisfa-
ção dar esta notícia e acres-
centar que o orçamento é de 
cerca de mil contos. 

da de varíola bastantes pes-
soas. 
Tende, contudo, a desapare-
cer completamente se se con-
tinuar a obedecer aos cuidados 
profilácticos, em especial os de 
vacinação e revacinação inten-
siva da população. 

Estas têm sido o principal 

elemento de defesa sem o que 
estaríamos ainda hoje a bra-
ços com o mal sob a, forma 
epidémica. 
Tal é o perigo de nova in-

vasão da varíola que é de má-
xima importância para que to-
das as pessoas &inda não va-
cinadas ou, não revacinadas, 
procurem receber a linfa imu-
nizadora, para o que existe 
serviço gratuito. 
Oswaldo Cruz acalentou a 

esperança de conseguir a ex. 
tinção da varíola no Brasil 
como conseguira antes acabar 
com a febre amarela na capi. 
tal. É dele a frase: «um país 
civilizado não pode ter na sua 

(Continua ❑a 4.s página) 

tério da justiça. A eles se 
vieram juntar as petições do 
nosso Município feitas em 
Outubro do ano passado e 
no mês findo em que pessoal-
mente o assunto foi tratado. 
Todos os ilustres magistra-

dos passados pela comarca 
de Vila Verde deram sempre 
as suas informações favorá-
veis. É, porém, justo salien-
tar o que pela restauração fi-
zeram os srs. desembargado-
resYAz•vedo •.Se•acesYe'Ricai= rara qv.e sejamtàs • dìgnOs da 

do Lopes e o juiz sr. dr. Ma- i deferença que merecemos. 

i nuel Alves Peixoto, aos quais 
o concelho muito deve. 
Conhecida a notícia o con-

celho vibrou de contentamen-
to e logo seguiram diferentes 
telegramas para os Ex. mos 
Senhores Presidente do Con-
selho, Ministro da justiça e 
Governador Civil. 
Estamos efectivamente pe-

rante uma decisão da maior 
importância que não deixará 
te exigir um-esforço_erande 

0 Concílio Ecuménico Vaticano If 
E O PENSAMENTO MODERNO 
- Ili 
Não faltaram alvissareiros 

curiosos e impensados, mal o 
Santo Padre anunciou a rea-
lização do Concílio Ecuméni-
co Vaticano II, a indicar temas 
que seriam debatidos. 
A falta de respeite pelas coi-

sas sérias, a ausência de dis-
ciplina moral, e, até, a confu- 
são.que se faz de um Concí-
lio com qualquer Parlamento, 
como se naquele houvesse de-
mocracia parlamentar, levaram 
esses alvissareiros a espalhar 
ideias erradas e confusas. 
Não faltaram, até, jornais 

com prognósticos e revistas 
ilustradas com notícias sensa-
cionais. 
Como explicar tudo isto? 
Pela ignorância duns, o de-

sejo de sensacionalismo de ou-
tros, e, porque não?, a malda-
de de alguns em quererem de-
negrir a face da Igreja. 
Sua Eminência o Cardeal 

Frings, arcebismo de Colónia, 
com autoridade indiscutível 
abordou o problema do Con-
cílío em face do pensamento 
moderno. 
Meditemos as suas palavras. 
O Cardeal Frings fez notar 

como o Concílio responde a 
uma particular exigência espi-
ritual do nosso tempo, após 
as profundas mudanças que 
se deram no mundo religioso 
depois do primeiro Concílio 
Vaticano em 1870. 

Quatro são os factores que 

caracterizam a sociedade mo-
derna: a unidade dos povos 
e dos continentes feitá através 
dos meíos sempre mais rápi-
dos de comunicação; a expe-
riência e a conquista técnica 
que transformaram métodos 
seculares de vida; a confiança 
na ciência; e, finalmente, as 
ideologias que se impõem sem-
pre com mais força. 

Analisando cada um destes 
factores, o Cardeal de Colónia 
demonstrou como a Igreja 
anão pertencendo a nenhum 

(Continua na .I.a página) 

TE MEC LÁkA 

O Sr. dr. João Pe-
reira da • Mota Cam-
pos, ilustre Secretá-

rio de lEstadodaAgri-

cultura, que sempre 

tem dedicado o me-

lhor interesse ás as-

pirações de Conce-

lho, enviou ao A4uni- 

cípio um telegrama 
de felicitações pela 

restauração da Co-
marca, 

'"iOTODOIA Agente oficial 
LARGO DR. 

Filhos, L.da 
OLIVEIRA SALAZA.R—A.MAREa • ••' 
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José' Joaquim Leite, 
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  T•II3•JNA AGRICOI.,•  

ConselInos  ray tic08  Não esqueça que ... A A g r i c u I t  u r • • P  
uma das actividades mais complexas dos 

nossos dias Aos avicultores 
Num bando de galinhas 

poedeiras há sempre algumas 
que põem pouco e outras que 

nunca chegam a vôr. 
Identificar umas e outras, a 

fim de as eliminar para con-
sumo, deve constituir uma nor-
ma permanente em todo 0 
aviário. Para o efeito, utilize 
ninhos-armadilha, atribuindo 
um ninho para cada 5 aves. 

A Pulorose, também èha-
mada Diarreia Branca Bacilar, 
é a doença que mais elevada 
mortalidade causa nos pintos 
durante os seus primeiros 15 
dias de vida. Sempre que os 
pintos lhe comecem a morrer, 
quer desde o momento da ec-
losão, quer a partir do 4.° dia 
de vida, suspeite da Pulorose. 

,Aos bovinicultores 
Para conseguir leite higiéni-

coelhos deve haver uma ou 
mais coelheiras destinadas a 
isolar os animais doentes, bem 
como a manterem quarentena 
aqueles que, se introduzem na 
exploração procedentes do ex-
terior. -
Com o isolamento dum ani-

mal doente, em tempo opor-
tuno, podem evitar-se muitos 
aborrecimentos e, o que ain-
da épior, muitos prejuizos. 

Aos vaqueiros 
As feridas nos tetos das va-

cas leiteiras, produzidas quer 
por má técnica da ordenha, 
quer por camas demasiada-
mente duras e com espinhos, 
são portas abertas para ulte-
riores infecções as quais, além_ 
de provocarem uma quebra na 
produção leiteira, ainda podem 
inutilizar o animal para o res-
to da vida . 
Ordenhe cuidadosamente o 

gado e só utilize nas camas 
material apropriado. 

co, .o ideal seria que, em cada l  
_e5tãbulo; t,ouvC=-uma—caazr2 

de' ordenha. O colostro, ou seja o Leite 
Na verdade, é muito mais dado pelas vacas nos primei-

fácil manter sempre limpo um ros dias que se seguem ao par-
pequeno compartimento, do to, sendo impróprio para a 
que uma vacaria . alimentação humana, é indis-
O capital investido na cotes- pensável para a saúde e cres-

trução de uma casa de orde- cimento dos vitelos. 
nha é grandemente compen, Com efeito, esse leite, além 
sado. de conter certos elementos que 
Se puder, construa uma ca- evitam graves infecções nos 

sa de ordenha anexa à sua retem-nascidos, ainda contém 
vacaria. substâncias que aceleram o 

crescimento. 
Não desperdice o colostro: 

dê-o aos vitelos recém-nasci-
dos. A produção dum =bom lei. 

te»,  isto é, leite puro, são e 
nutritivo, interessa simultânea-
mente ao consumidor e ao 
produtor: ao primeiro, porque 
dispõe dum alimento nutritivo 
e são; ao segundo, porque um 
bom leite vende-se melhor, 
conserva-se por atais tempo 
e é pago a melhor preço. 
Porém, para produzir bom 

leite, é indispensável observar 
certas regras. Se as não co-
nhece ou tem quaisquer dúvi-
das, consulte os Serviços de 
Assistência Técnica e Vulgari-
zação, da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários que gratui-
tamente lhe darão todos os 
esclarecimentos. 

Aos cunicultores 
Variadas são as doenças pa-

rasitárias que podem atacar 
os coelhos, sendo, algumas de-
las, transmitidas através das 
ervas conspurcadas pela de-
jecções dos cães. 

Evite portanto dar aos coe-
lhos ervas colhidas em locais 
onde deferem estes animais. 

Em toda a exploração de 

Aos criadores em geral 

As verminoses dos gados e 
animais de capoeira constituem 
um capítulo muito importante 
dentro da patologia veteriná-
rio, quer pelos prejuízos eco-
nómicos que provocam, quer 
porque algumas podem pro-
pagar-se àespécie humana na 
qual ocasionam doenças mui-
to graves. 

Defenda-se e defenda os 
seus gados administrando-lhes, 
em tempo oportuno, os medi-
camentos preventivos apropria-
dos. 

Hoje, mais do que nunca, a 
economia continua a ser a ba-
se da riqueza. Portanto, sevai 
dedicar-se a qualquer explora-
ção pecuária, procure fazê-lo 
o mais económicamente pos-
sível. Assim, no que se refere 
a alojamentos, não faça quais-
quer construções sem averi-
guar se as já existentes são 
adaptáveis ao fim em vista. 

visado pela Censura 

—Algumas doenças dos ani-
mais se transmitem ao ho-
mem; 
—defendendo a saúde dos 

animais, defende a saúde púb-
lica, isto é, a sua própria saú-
de; 
—não devé• juntar animais 

recém-adquiridos com os já 
existentes na exploração sem 
os submeter a prévia quaren-
tena; 
—só com animais saudáveis 

e possível obter lucros; 
--nos aviários se devem re-

colher os ovos pelo menos três 
vezes ao dia; 
—o carbúnculo é uma gra-

ve doença do gado que se 
transmite ao homem; 

—a Pulorose, grave doença 
dos galináceos, se transmite. 
dás aves adultas aos pintos 
através dos ovos; 
—os ptimeiros jactos da or-

denha não devem ser aprovei-
tados; 
—os ovos com casca gros-

sa são os que dão maiores 
percentagens de eclosão; 
—não deve comer carne de 

.unwo—&e. te I)réviamente 
inspeccionad r  a; 

--os ovos com peso entre 
55 e 57 gramas são os mais 
indicados para incubar. 

A agricultura, tendo sido, 
até há pouco, uma actividade 
fácil e rendosa, tornou-se, nos 
últimos anos, uma das mais 
difíceis e contingentes quanto 
aos seus resultados económi-
cos. Efectivamente, a função 
do agricultor moderno não se 
limita hoje a cultivar a terra 
e a apascentar os gados, aguar-
dando resignadamente a vinda 
de quem lhe compre os pro-
dutos: o agricultor moderno é 
também o técnico que procu-
ra utilizar o mais económica-
mente possível os seus recur-
sos submetendo-os a proces-
sos racionais de exploração; é 
o financeiro que procura ob-
ter os capitais indispensáveis 
às contínuas exigências de no-
vos investimentos; é o comer-
ciante que ausculta o anda-
mento dos mercados tendo 
em vista a mais rendosa colo-
cação dos seus produtos e é o 
administrador que procura 
combinar todos os factores da 
sua empresa com vista à ob-
_kaneãndn áxímorçndjmento._ 

Mas, alm de tecntco, de 
financeiro, de comerciante, de 
administrador o agricultor é 
alguma coisa mais e essa bem 

mas que o vento leva 

Caem pavorosas, tristes, definhadas 
Lançando aos seus lares derradeiro adeus. 
Ohl parecem almas tão desamparadas 
Pelo mundo fora, pelas enxurradas 
Mendigando aos céus o perdão de Deus. 

Que tapete triste, que ranger dolente 

Que loucos gemidos vós no chão soltaisl 
Ai, nas vossas vozes dizeis certamente 
Que o Outono triste veio levemente 
Roubar-vos a vida a tremer em aisl 

Quando viço morto pelo chão juncado 
E quanta alegria no chão sucumbidal... 
Cantam passarinhas num tom magoado 
Como se o Outono houvesse levado 
O sol, as astrelas, o luar, a vida.. , 

As hirsutas árvores erguem desoladas 
Descarnados braços em preces ao céu 
Pela noite negra em pranto debulhadas 
Mães parecem elas a chorar finadas 
Alminhas que o mundo p'ra sempre expliu. 

Com o vento agreste fazem remoinhos. 
Essas folhas mortas, folhas do Outono. 
Entre o vosso seio muitos passarinho. 
Arranjaram noiva construíram ninhos 
E cantando esperam o eterno sonó I 

i 

Cícero Dias 
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á Antero  Tarquinio - de Quental  •o— 
(1842-1891) 

Nasceu Antero de Quental também o gôsto pelos estu-
em Ponta Delgada, de pais dos metafisicos. Conquanto 
tão notáveis pela nobresa do já houvesse terminado a sua 
sangue como pelo gosto das formatura, não tinha ainda 
artes e aventuras marciais. deixado a cidade do Monde-
0 fundador da Congrega- go quando, por intigação de 

çao do Oratório, o padre alguns amigos, deu início á 
Bartolomeu de Quental, insi- questão — Coimbrã; mas ca-
gne escritor e orador de me- lou-se quasi logo que se ex-

aral "cimento, era da família. treinaram os campos, fazen-
do as pazes com  ho e 

1i 1, 1'ártico. fundador duorante alquia o- retirando-se para a Figueira 
ppoorr gnm tempo, dirigido por Cas- da Foz. 
gra tilho quando demorou em S. Após o regresso aos pá-
•e Miguel. Por essa altura in- trios lares, não se demorou 

ii! fluenciado pelo meio familiar muito tempo nos Açores a 
lad — a mãe era cristã fervorosa gozar o conforto proporcio-
e pela Harca Crente de Her- nado pela abastança de bens 

ilco p culano formulou um vago familiares, e pela taosição so-
tod •rolecto de seguir a carreira cial. Coerente com os ideais 
ec¡ eclesiásti,a. Continuou os es- professados, quis exprimen-
pr• }lidos preparatórios 'no con- tar pessoalmente o custo do 
rolu. l úente, e em 1858, matricu- trabalho das classes operárias 
- ,t se em Coimbra na Facul- e estabeleceu-se em Paris co-
• dado de Direito. mo simples compositor tipo-

Começa então o desvairo ' gráfico. Um pouco abalado 
tdepjógico. A formação cris- na convicção era felicidade 
tà recebida nos joelhos da para os trabalhador,s pelo 
mãe fora pouc) solida e pa-
ra maior infelicidade, um tio Continua na 4.a página  

Y que hospedava. O Lente d• 
MCC1iCitta, Dr. Filipe dc Q_, 

tal, colocou á disposição do 
Jovem inexperiente toda uma 
biblioteca, onde havia ao la-
do de coisas boas, o que de 
mais objecto saia dos prelos 
nacionais e, sòbre tudo es-
trangeiro. 
Data desta ocasião o des-

AreSo do jovem Antero pelas 
espe nossas cousas. A conviven-
1co c'a com a mocidade acadé-

mica, dissoluto e ávida de no-

o ias i o ap, e delas, por mais exóticas 
eoi paradoxais que fôssem, au- 
t mentou o mal. Começou por 

ter t lábios 
du credo haurido dos 

de tos da mãe carinhosa, e 
fund sentiu diluir-se-lhe a crença 
ira d1salvadora quasi às primeiras 
ão Investidas. Até ai moderado, 
atida dó cil. obediente, tornou-se Qna: um exaltado, chefe da desor-

jdem, da indisciplina, da re-
co 

e• Atormentava-o o vácuo pro-
co•t duzido em seu intimo pela per-
ch6 da da fé, que aliás procurava 

ont¡i" substituir pelo entusiasmo 
a das doutrinas socialistas 

perd roi neste tempo que fun-
cér dou a Sociedade do Raio, 
r ra4 uma maçonaria « Sei generis» 
gacíd c°nl todas as caracteristicas 

de Sociedade secreta: tempo 
ido de 1)rova, iniciação ritual, 

assembleias misteriosas nas imo fl 
orestas etc• 

o d Por essa altura o Principe 
regra de Itália veio a Portugal e vi-
capai tetou a Universidade. Ante. 
colo; que recebeu da Academia, 
do d e como quem diz da so-

ciedade do Raio, a incumbên-
ntorQ 'ia de saüdar, em nome de 
.á ví todos. o egregio visitante. 
na Fë-lo, porém, em termos tais, 

nte, com um arrôjo e desenvoltu- 
rena ra, que a todos escandalizou. 

avíco Em Coimbra se lhe revelou 

io f 
sd 
ícol 
ls 
ío 
',m s 

:s a. 
ita • 

0 afiofiliffiaiu 
m^ f 

Muitos tem sido os escrito-
res e homens célebres que por 
modéstia nãodeclinaram o no. 
me nas suas obras que tanto 
instruem os seus leitores. 
A mesma coisa está a acort-

tecer em Amares agora em car-
tas anónimas, versos e outras 
obras que tonto devem cele-
b r i z a r os seus autores 
quando forem descobertos. 
Esperamos essa oportunidade 
para lhes apresentar os nossos 
parabéns e para lhes dar o vo-
to em eleições quando vagar 
lugar público que precise des-
tes talentosos benfeitores da 
honra e dignidade alheias. 
É dessas pessoas que o go-

verno procura, tal é a dificul-
dade que dignamente desempe-
nham os lugares para que con-
correm ou são eleitos. já te-
mos dito e agora confirma-se 
que Amares é o concelho do 
norte aonde tudo medra e de-
senvolve milagrosamente talvez 
pelo ef,-.ito do estrume de tan-
to animal com fezes prodigio-
sas, vitaminados bisteaslisados. 
Quando se pensar em propa-
ganda turística os cartazes de-
vem trazer mais esta qualida-
de de energumes, raras em 
qualquer terra civiza: a co,no 
a-luela a que Gualdim Pais, 
Sá de Miranda e até S. Bento 
imortalisaram e agora é que a 
história de Portugal vai ser 
admirado no Mundo quando 
trouxer mais esta nova espécie 
de heroísmo que só em Ama-
res poderia aparecer-- o he-
roísmo da colunia -- . 

Um leitor 

De Caldelas 

A prolongada e intensa in-
vernia está a causar gran-
des prejuízos á lavoura, 
CALDELAS, 31—Após uns 

dias de trio intenso veio uma 
invernia qu®se elstâ a prolon-
gar e a caustr wrandes prejui-

zos á lavoura de,,b região, não 

só atrasando os váiirs serviços 

agrícolas da época como tem 

causado grandes inundaçõese 
desabamentos em muros de 
sui.,orte e valados. 
A estrada camarária que 

liga as vizi"h is freguesias de 
Fiscal e 1 ôrre á série do con-
celho, sofreu um grande de-• 
s2bamento tornando-a intran-
sitável a veículos pezados. 
O Rio H,ìmem e os ribeiros 

afluentes levam uma das maio-
res cheias que se tem ob,rr-
vado, paralizando no Rio Ho-

CALIFA D• IAGO  
  Meus caros amigos preNentes e ausentes *•K_*** 

baptizados 

No primeiro de Abril rea-
lizaram se em Lago os bap-
tizados: 
De Rosa Veloso da Costa, 

filha legítima deAntóniojoa-
quim da Costa e Albertina de 
Almeida Veloso. Ap2drinha-
ram João da Costa Ferreira, 
casado, e Maria da Concei-
ção Veloso da Costa, solteira, 
todos de Lago. 
De Rosa Maria de Lima 

Gonçalves, filha legítima de 
António Coelho Gonçalves e 
Maria de Lõurdes Macedo 
Lima. Foram padrinhos José 
de Lima e. Rosa de Macedo 

mem todas as az,nhas que se 
encontram cobertas de água. 

C. 

R ECO R F ES 
Secção de UDECAM 

bh.lit a A r _ ® 11_ 1, 9 

UM HERõ1! 
E a onda de extermínio avança triunfante: 
P'ra vencer um pigmeu, que esfôrço tão gigante! 
Porém entre os destroços, montes de terra e argila 
Ainda há quem resista, a metralha sibila. 
Avança para lá um forte batalhão! 
De espada núa ao vento o oficial teutão 
Faz o cerco ao Herói, que detrás durn valado 
O corpo todo em sangue, heróico esfarrapado, 
Metralha o batalhão com uma fúria estranha. 
— Assez ! Diz-lhe o teutão ao ver glória tamanha ! 
Queria poupar a vida num impulso sincero 
Ao grande Herói obscuro, digno dum novo Homérol 
Mas êle, o Poitu, o serrano português 
Não ouve a intimação; nunca aprendeu francês... 
A'sua metralhadora, valente costureira 
Faz no grupo teutão uma mortal clareira! 
--Vivo1 diz. o teutão ao grupo dizimado. 
— Queria apanhar com vida tão valente soldado! 

Extinguira se a voz da sua metralhadora, 
Então a onda avança, cantando, vencedoral... 
Chegados ao pé do Herói os soldados teutões 
Viram que êle chorava: Não ti, ha munições! 

p Todo ête era sangue a gotejar do peito! 
Farrapos, carnes nuas, pelas balas desfeito. 
De joelhos na terra que honrou como ninguém 
Dos lábios a expirar se lhe houve: — Minha Mãe! 

r Então. o oficial pregunta-lhe em francês: 
{ — Quem és, Herói obscuro. soldado português? 
' E como n'um murmúrio, gemendo torturado 
Respondeu ao teutãcí o orgulhoso soldado, 
Com o pensar na Pátria que ali representava 
Fazendo inda vibrar a sua carne brava 
A entregar-se á morte, nut-ri esforço fina]: 
— Fui cavador na'Serra; aqui, sou Portugal! 

... ... ... ... ... ... ... ... 
.. ... ... . 

Ao vê lo já sem vida, o oficial teutão 
Soldado como êle, inimigo mas irmão 
Muni gesto resoluto de nobre inteligência 
Perfila-se, comovido, e faz a continêncía! 
E, entre o frágor épico d'essas lutas amargas 
Perpassou pelo espaço o som de três descargas! 

FONSECA D'ALMEIDA 

` (T,t3 d'Aldei.a) 

Lima respectivamente avô e 
tia materna da baptizada, to-
dos de Lago. 
De Aida Maria Teixeira 

ì Macedo, filhalegítima deMa-
nuel José Macedo e de Con-
ceição Antunes Teixeira. Fo-
ram padrinhos José Fernan-
des Mendes e Maria Aida 
Ferreira de Castro, todos de 
Lago. 

Cheias nos des 

05 ribeiros e rios que atra-
vessam ou bordejam Lago 
registaram nos últimos dias 
de Março uma das suas maio-
res enchentes e causaram al-
guns estragos nos campos. 
Desta vez o homem dos três 
concelhos teve de abandonar 
a casa e pedir abrigo em ca-
sa alheia. Felizmente não 
consta haver desastres pes-
soais. 

Nasci e vivi nas margens 
de um rio, e, como todos os 
mortais. gosto de estar junto 
dos rios. Desde criança pude 

em s 

Continua da 4.a página 

Aniversário s  
Fazem anos: 

No dia 11-0 Senhor José 
Alvim da Silva. 
No dia 12-0 Senhor José 

Manuel de Macedo. 
No dia 13—Os Senhores 

Jaime Barbosa de Macedo e 
Carlos Alberto Sousa Aran-
tes Calheiros Cruz. 

ANIVERSÁRIOS 
Passa o seu aniversário na-

talício, na próxima segunda-
-feira, dia 9, o nosso assínan-
te e particular amigo Senhor 
Camilo da Costa Machado, 
ausente no Canadá. 
Por tão faustosa data sua 

família deseja-lhe muitas feli-
cidades e taz votos que esta 
se prolongue por muitos 
anos. -
Tribuna Livre cumprimen-

ta o aniversariante e igual-
mente faz votos que esta se 
repita por longos anos. 

Festeja o seu aniversário 
natalício no dia 12. o Senhor 
Domingos da Costa Machado, 
ausente no Canadá. 

Por tão faustosa data sua 
família cumprimenta-o e faz 
votos que esta se repita por 
muitos anos na companhia 
de sua esposa e filho. 
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Antero Tarquinio de Quental  
(Continua na 3.a página) 

Socialismo, desiludido, e 
doente, vem a Guimarães pro-
curar uma cura de repouso 
de três meses numa proprie-
dade de Alberto Sampaio. 
Voltou á Capital da Fran-

ça e ofereceu as « Odes Mo-
deinas» a Michelet como se 
fossem doutro poeta. O his-
toriador francês, tendo-as no_ 
devido apreço, constituiu An-
tero postador de uma amável 
mensagem para ele próprio. 
Havia por esse tempo gran-
de convulsão ,politica e so-
cial em Espanha. As dificul-
dades que o velho regime 
não pode o não soube re-
solver, juntos com as ideias 
revolucionárias sopradas ao 
estrangeiro, produziram em 
muitos espíritos simpatias 
pelo credo republicano. 
Não faltava, igualmente, cá 

e lá quem preconisasse a fu-
são das duas nações penin-
sulares nu.-ra republica fede-
ral. Era o Iberismo. Emilio 
Castelar, o chefe do movi-
mento republicano mionista, 
convidou Antero a ir a Es-
panha fazer. pela imprensa a 
propaganda da união ibérica. 
O poeta filósofo não chegou 
a deslocar-se ao país vizinho 
mas escreveu, sobre o assun-
to, Portugal perante a Revo-
lução de Espanha. 

Em 1869, visitou a Améri-
ca. Esteve em Nova Vorque, 
Halifax e Otava, mas em 1871 
já estava em Lisboa, para fun-
dar as Conferências do Ca-
sino. 
A agitação que se seguiu 

ao encerramento das confe-
rências e o excessivo traba-
lho mental produziram-lhe 
indisposições nervosas e uma 
grave doença estomacal. Vi-
veu então algum tempo na 
ilha de S. Miguel, onde foi 
visitado por Oliveira Martins 
e percorreu depois os con-
sultórios dos principais mé-
dicos de Portugal. 
Como não tivesse encon-

trado alivio, foi a Paris, con-
sultar o Dr. Maninho Char-
cot. Sentindo melhoras apa-
rentes regressou a Lisboa, 
aborrecendo-se no entanto da 
agitação política da capital, 
foi para Vila do Conde em 
busca da paz. No romance 
do pacato burgo nortenho, 
escreveu várias obras. Em 
1891, presidiu á Liga Patrió-
ca do Norte, criada em sinal 
de protesto contra o ultima-
tum inglês, regressou a S. 
Miguel, e, quando menos era 
de esperar suicidou-se, com 
um tiro de revolver em No-
vembro desse mesmo ano. 

Elisio Gonçalves 

(Continua na 3.a página) 

verificar que, apesar de tudo 
os rios são maus vizinhos. 
Matam os encantos, inva-

dem as casas e as proprieda-
des. levam arvores... e nin-
guém recorre aos tribunais!... 

A Caridade ãfegóu-se? 

Perdão! Tenho ouvido di-
zer que a consciência morreu 
afogada. Da caridade, julgo 
poder também dizer-se coisa 
parecida. 
Há dias encontrei no meu 

cartório bastantes panfletos 
anónimos. Não dizem o no-
me da pessoa atingida. 
Mas a data explica o fim e 

o alvo. Detesto sinceramente 
estes processos d'  e difamação 
anónima. Os seus autores 
não querem ser chamados 
com nomes feios. 
Bem, também lhos não cha-

mo! Mas, a caridade e a cons-
ciência deles afogaram-se na 
inveja 
Há dias fui a certa casa de 

comércio pagar uma pequena 
dívida.— Tinha tempo,— diz 
o comerciante! Antes que me 
esqueça vamos a contas, in-
sisti.—O senhor, é dos do 
bom tempo! - diz-me o co-
merciante. Quis saber a ra-
zão e ouvi isto: que hoje é 
vulgar terem de mandar a 
conta a casa do cliente mui-
tas vezes, fica mesmo sem 
pagar. 
A crise da consciência no-

ta-se por aqui e, em todas as 
terras, acontece o mesmo. 
Uma coisa que mostra par-

ticularmente o afogamento 
da consciência, e, portanto, 
da caridade, é o pouco res-
peito á propriedade alheia. 
Todos nós sabemos que isto 
acontece diàrianlente e de 
modos diversos. 

Está na ordem do dia, po-
rém, cá entre nós. um novo 
processo de adquirir pro-
priedade. Não é a compra 
nem a prescrição descrita 
nos códigos. É uma 
prescrição « sui generis» que 
consiste em um cavalheiro 
adquirir a propriedade de 
um prédio, mesmo a pagar 
renda dêle! É evidente que 
não se trata de propriedade 
resoável. 
Os que vivem longe pen-

sarão talvez que por aqui 
não há espírito inventivo. 
Enganam-se! O que dá pena 
é verificar-se que estas in-
venções estão ligadas ao afo-
g a m e n t o da consciência, 
doença já universal. 
E por hoje é tudo. Desejo 

feliciáades a__todos os leito-
res o cronista «indigno em 
tudo» como dizem os das 
anónimas.. . 

Vosso J. Moreira 

TRIBUNA LIVRE 

é distribuiria em Braba 
no Quiosque Central 
largo do Barão de São 

Martinho 

TRIBUNA LIVRE  
o 

Uma das grandes figuras ' 2: Publicação 

NA TRIBU LIVRE 8-4-1962 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE 

VILA VERDE 
ANÚNCIO 

No dia 10 do próximo mês 
de Abril, pelas 10 horas, no 
Tribunal judicial desta comar-
ca, na execução sumário que 
o exequente Amador Diz Ama-
ro, casado, comerciante, resi 
dente no lugar de Outeiro, 
freguesia de Vilar, desta co-
marca, move contra os execu-
tados herdeiros de José Trin-
dade dos Santos e babel da 
Conceição Nogutira da Cesta 
Trindade dos Santos, proprie-
tária, t.•dos residentes no Ave-
nida Presidente Carmona, Cai-
xa Postal numero 419-Berigue-
Ia, Angola, que corre pela 1.' 
Secção dente Tribunal, vão 
ser postos em praça, pela pri-
meira vez, para serem arre-
matados ao maior lanço ofe-
recido acima dos valores que 
adiante se indicam, os se-
guintes prédios pertencentes 
á ci ti P 1 e s executados—PRI-
MEIRO -- Campo de Lorde-
lo, sito nos limites dos luga-
res de Outeiro e Saim, ad 
freguesia de Vilar, ec-m n va-
lor de 4.350$00. SEGUNDO 
—Uma morada de casas de 
altos e baixos, rocio, latada e 
mais pertença=, sitas no lugar 
de Outeiro, freguesia de Vi-
lar enm o vil# d 0:1$0 

-ora o ' i-
beirinho, sita rio mesmo lu-
gar e fregite ,, ia, com o valor 
de 390$00. QUARTO— Lei-
ras do Ribeirinho, sitas no 
mesmo lugar e freguesia, com 
o valor de 1.590$00. QLIIN-
TO — Horta e Olival de Trás 
do Vergado, sita no lugar do 
Outeiro, freguesia dr Vilar, 
com o valor de 1.320$00. 

Vila, Verde, 19 de Março de 1962 
O Juiz de Direito, 

(a) Manuel Augusto Garra 
Prazeres 

O Chefe da Secção, 

Manuel Augusto Monteiro 
da Silva 

0 Concílio Ecuménico 
Vaticano II 

(Continuação da 1.° página) 

povo, pode realizar mais efi-
cazmente a sua m são de paz 
e fundir todos o3 povos numa 
unidade superior»; não: mas é 
ainda a Igreja que pode dar 
ao homem moderno uma res-
posta às suas interrogativas, 
que a técnica, a ciência e as 
ideologias deixam insolúveis e 
que visão os problemas mais 
profundos do espírito, as ne-
cessidades da alma, a aspira-
ção à verdade, à justiça, ao 
amor, à paz. 
«O próx•ma Concílio—cone-

luiu o Caircleal Frírigs—que 
dará rjovo vi.-or e nova fres-
cura a tanta estruttira externa 
da Igreja, será rim factor de 
mis , ão mais íntima entre os 

homens, porque baseada no 
plano espiritual; e será ainda 
uma prova de vitalidade do 
mondo catélico frente a quan-
tos vivem fora da Igreja». 

7-4-19 7 

do humorismo aleã 
Chegou estes dias à capital 

da Baixa Saxónia, Hanover, 
uma jovem estudante portu-
guesa que deseja proceder à 
investigações no Museu Wi-
lhelm Busch, recorrendo, para 
tal, ao auxilio do Director do 
Instituto, Dr. Friedrich Bohne, 
A jovem portuguesa tenciona 
escrever a sua tese de licen-
ciatura sobre o poeta e pintor 
Wilhelm Busch, ao qual foi 
dado frequentemente o título 
de « Pai cio Humor Alemão>. 
A circunstãncia de "uma estu-
dante vir de tão longe para 
estudar problemas relacionados 
com o « Pai de Max e Moritz», 
um dos livrop mais conhecidos 
em todo ó mundo e de grande 
venda no mercado internacio-
nal, é prova evidente do pres-

A Varíola e a 
Vocicinaçõo 

(Continuação da 1.a página) 

estatística mortuária a rubrica 
— varíola>. 
Apenas só depende do po-

vo esse elevado intuito: pro-
curar vacinar-se, certo que só 
tem varíola quem quer. 
São inúmeras as pessoas.que. 

por ignorância, repelem a ap-
licação da linfa vacínica, de 
todo inofensiva, a avaliar pelos 
milhões e milhões de pessoas 
que a ela se sujeitam, sem o 
menor risco. O facto de uma 
em uni milhão apresentar comp-
licações não é motivo . para 
não a aceitar. Milhares de in-
divíduos tomam banhos nas 
praias. O facto de um ou outro 
morrer afogado ou apanhar 
um resfriado, causando uma 
pneumonia moral, não quer 
dizer que tomar banho d,• mar 
seja um perigo que deva ser 
abolido. 
O acto da vacinação é quase 

indolar, pois consiste em uma 
ligeira escarificação da pele, 
tão leve que, pela boa técnica, 
não deve deitar sangue. 

Primeiramente faz-se a lim-
pesa" da pele com álcool (sem 
empregar outra substãncia an-
tiséptica), que se deixa evapo-
rar completamente: em seguida 
deposita-se a vacina em dois 
ou três pontos a escarificar, de 
preferência na parte deltoidiana 
do braço ou na face externa e 
superior da coxa. 

A vacinação pode ser feita 
em crianças desde 5 a b sema-
nas de nascimento, ou mesmo 
mais cedo, nos casos de epi-
demia. Há maternidades que 
adoptam o sistema de vacinar 
todos os recém-nascidos, bem 
constituídos, &sde o 10.° dia. 
Não há contra indicação 

para a vacina. A duração da 
imunidade conferida não está 
bem precisada, dai a convién-
cia & revacinação de 5 em 5 
anos ou, mais prodentemente 
de 4 em 4 anos, fazendo-a in-
diferentemente em todos os 
indivíduos no caso de surgir 
uma epidemia. 

tígio de Wilhelm Busch. 
Infelizmente julga-se 

muitos países e, em parte, 
bém na Alemanha, que 
Ihelm Bu,eh é apenas um ç 
de pândego, interessado 
vertir os seus leitores co 
cenas cómicas e os seus 
sos. Vários investigadoro 
forçam-se por corrigir t 
conceito que se forma cri 
mente de Wilhelm Busch, 
vando que se trata de um 
morista e de um grande 
dito. 
Sem dúvida alguma, o 

balho da jovem portuguesa 
rã a demonstrar a ambiv 
cia de Wilhelm Busch, po 
em evidência os contr 
aparentemente irreconciliá 
e, não obstante, inseparát 
Wilhelm Busch atingiu ef 
vamente na sua obra um 
vado grau de objectiva 
As gerações anteriores ná• 
veram a coragem de ll:e 
buir o lugar que merecia. 
peca-se que o nevo trab 
contribua para transmitir 
visão mais perfeita do P 
fecilitando a tradução de 
tras c,bras suas. 

Wilhelm Busch, design 
também de «Sábio de 
densahlD, sua cidade na tal, 
escreveu apenas as histO 
popul, coe de « Max und 

ritz», de «Julinha» ou de aw' 
to António de Padua», 1 
também rima série de esto 
sobre os problemas dos 
mens da sua terra natal. A 
disso foi um pintor de gra 
projecção, sabendo-se de 
de 400 quadros a óleo e 
milhares de gravuras. P 
da sua obra foi reunida nol` 
seu Wilhelm Busch, em 
nover. Muitos dos seús Qj 
dros a óleo mereceram ser 
produzidos em obras sob,, 
arte publicadas ro estrange1 
O número de visitantes 
Museu aumenta de ano P' 
ano. Sob a direcção do 
Bohne o Museu transmite 
boa visão de conjunto da o 
de Wilhelm Busch. 

Aos amigos de W i 1 h e 
Busch deve interessar que 
breve sairá um catálogo 
todas as suas obras da aut' 
do Dr. Beherens, do W ( 
Estadual de Hanover. No 
tálogo daz-se-ão pormeno 
não só das obras existentes 
museu, mas também de to 
as outras de que haja coa 
cimento. Muitos estrangei 
que não dominam o alei]' 
encamendam as obras de 1 
lhelm Busch mesmo na lí0 
do poeta, o que parece 
prova evidente das suas. 9 
vuras tão expressivas que 
poderá prescindir até mas 
dos comentários. 
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TRIBUNA DE S DE EC)UIPC- _   X  
A INDIA PORTUGUESA S. Paio de  

Quando em devido lugar se tratou desta freguesia 
no contexto da história local, cingui-se ao mínimo, para 
poupar tempo e espaço, o cnpítulo da sua demarcação e 
de outros pormenores que agora se vão explanar mais 
desenvolvida mente: 

«Diz o Rev.do P.e Vieyra da Silva Abb.e de S. Payo 
de Seramil visita de Entre Homem e Cavado deste Arce-
bispado q. p.a conservação dos bens da sua igreja lhe he 
necesssrio por treslado autentico o Tombo delta que se 
acha no Archivo da See desta cidade = P. a V. M. lhe fa-
ça merce mandar aos Rev.dos deputados Conegos lho 
dem em forma q, faça fu e na do estilo. = Passe do que 
constar Braga 2 de Mayo de 1711.— Em comprimento do 
despacho asima ao muito Reverendo Doutor Francisco 
de Torres Caleficador do Santo officio Conego Magistra-
do tia See de Coimbra Dezembargador provisorio e vi-
$ario geral no espiritual e temporal nesta Corte e todo 
seo Arcebispado pello muito Illitstrissimo Reverendissimo 
Senhor Dom Rodrigo de Moura Telles por merce de Deos 
e da Santa See Apostolica Arcebispo e Senhor desta dita 
cidade de Braga primaz das Hespanhas, do concelho de 
estado de Sua Real Magestade que Deos goarde ect. Cer-
tifico eu Bento Pereyra Notario appostolico e do Santo 
officio escrivam da Camera ecclesiastica desta Corte pello 
mesmo Senhor Arcebispo que eu fui ao Archivo da Santa 
See desta ditta Corte que esta na Sanchristia della fecha-
do com tres chaves ahi estando presentes os Reverendos 
Senhores Carthorarios o abrirão e delle tirei o Tombo da 
Igreja de São Payo de Seramil que esta encadernado em 
pergaminho branco cujo theor delle de verbo ad verbuin 
he o seg.te Atino do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e quinhentos e trinta e tres (é sete anos 
mais antigo que o de Paredes-Secas) aos vinte e hum dias 
do mês de Julho na Igreja de São Payo de Seramil que 
he no Couto do mosteiro de Santa Maria de Bouro estan-
do ahi• o muito honrado Fernando Annes Abbade da dita 
Igreja e de Penascaes e perante as testemunhas que ao 
diante fará menção Requererão a mi Notário que eu 
lhes escrevesse e fizesse o libro da apegação de todas as 
erdades e pertensas que a dita Igreja de São Payo de Se-
ramil pertensem onde quer que ellas estiverem e bem assim 
os limites da freguesia por onde partiam suas dizimarias 
com Sancta Martha annexa do mosteiro de Bouro da par-
te do Nascente e do ogial com a Igreja de ChorensP, e 
Balansa e com a Igreja de Souto e do Poente com a Igre-
ja de São Lourenço de Paranhos e do abrigo com São 
Thiago de Villela, e que histo queria fazer e da maneira 
como o Reverendissimo Senhor Arcebispo manda e suas 
constituiçoens e logo o dito Abbade apresentou as teste-
munhas e homens bons demarcadores a Fernão do oytey-
ro de villa e a gonçallo Pires da Igreja de Saromil e a 
gonçallo Pires do Valle moradores na dita freguesia aos 
coaes eu Notayro dei juramento dos Santos evangelhos 
que bem e verdadeiramente dissessem a verdade sobre 
os coaes jurarão e prometerão de dizer a verdade e pub-
licada a carta de excomunhão disserão histo que segue e 
eu João Rodrigues Notayro appostolico este e s c r e v i 
e logo os sobreditos disserão que esta Igreja de São Payo 
de Saromil segundo tinhão ouvido aos mais antigos e se-
gundo tinhão obrado e praticado e sabido hera do que 
as Igrejas estavão de posse e assim hera que correção os 
lemites desta' Igreja de São Payo a partir da vanda do 
Agial com Sancta Marinha de Chorense e com a Igreja 
de Sancta Martha pello marco da pena cova onde as di-
tas Igrejas entestão e partern seos dizimos pelo dito mar-
co e do dito marco correm estes limites caminho do Poen-
te pellos cumes do monte direyto ao marco da estrada e 
alli este marco parte Balansa e ChoreRse com São Payo 
dP Saromil e do dito marco da estrada vai este limite 
partindo logo com a freguesia de São João da Balansa 
athe o marco ele Sancta Cruz e no dito marco acaba de 
partir Balansa com São Payo e logo começa a demarcar 
Seramil com a Igreja do Souto e do dito marco de Sanc-
ta Cruz vai o dito limite mais para poente pella estrada 
da Geira athe alem das casas do assento de Santa Cruz 
e dahi sove pello monte asima direyto ao outeyro de 
Lampasas onde e no qual outeyro esta hum marco que 
divide as freguesias de São Payo de Saramil e Paranhos 
'-Começa logo a partir no ditto outeyro com a Igreja de 
são Thiago de Vilella e Saramil e do dito outeyro e da 
vanda do poente vai este limite correndo para o abrigo 
partindo com São Thiago de Villela pello monte afundo d 
pedra dos pousadouros vai ao collado dos Chãos a hua 
padra que tem hua cruz feita na dita pedra e da dita cruz 

(COliiiiiiia no próximo iiàinero) 

Continuação do número anterior 

A India--onde se evidencia-
ram Santos e temperaram he-
róis--'pela sua grande e des-
lumbrante rtq uesa, tornou-se 
um extenso dlfobre onde proli-
feraram, em grande escala, os 
traidores e chatins. 

Alguns capitães e muitos fi-
dalgos, movidos pela descaroá-
vel ganância que os levava ao 
Oriente, antes de embarcarem, 
enterravam, na areia da Praia 
do Restelo, a educação e as 
virtudes e só levavam consigo 
as desmedidas ambições que 
nas terras do Oriente os trans-
formavam em piratas e chatins. 
O « triste e vil metal», cor-

rompeu muitos carácteres que 
até ali se tinham conservado 
impolutos e que os impunham 
ao respeito e admiração de to-
dos. 

Mais tarde o grande épico— 
Camões--, em estrofes con-
dentes, verberou o vil proce-
dimento de tantos e tantos cor-
ruptos, fazendo de cada verso 
um látego com que zurziu, im-
piedosamente, essa cáfila de 
aventureiros sem escrúpulos — 
o que lhe acarretou muitas e 
grandes inimizades. 

Porém, esses energumenos 
gananciosos, insensiveis ao fer-
rete ignomioso com que eram 
flagelados pelo grande Vate, 
só tinham em mira acumular 
riquesa sobre riquesa sem olha-
rem aos meios como a adqui-
riam, para, depois viverem co-
mo verdadeiros nababos e quan-
do regressavam ao Reino de-
senterravam da areia a educa-
ção e as virtudes, mas o' tem-
po havia-as transformado em 
prosápias e arrogância e, as-

Noticias do Geiôs 
INVERNO 

Tem se feito sentir nesta 
localidade os efeitos desas-
trosos da invernia destes úl-
timos tempos. 

Uni muro de suporte de-
sabalou contra a Pensão Ge-
resiana, tendo desfeito parte 
da sala de jantar, causando 
grande prejuízo. 
A estrada de Vilar da Vei-

ga para estas termas também 
foi interrompida, por duas 
vezes com fortes desabamen-
tos a ponto de o trânsito ser 
impedido por algum tempo, 
causando grandes prejuízos 
á estrada e aos terrenos de 
cultura pelo, arrastamento de 
terras, muros e árvores. 
Na estrada de S. Bento 

para Covide também caiu 
uma parte ribanceira. 
As águas sairam dos leitos 

dos rios e dos ribeiros como 
já não lembra há muito tem-
po. — C. 

Por PORFÍRIO DE SOUSA 

sim, se apresentavam na Corte 
e na Sociedade a pavonearem-
-se de grandes guerreiros e Se-
nhores, exigindo que os tratas-
sem como tansquando, na ver-
dade, não passavam de terri-
veis salteadores e de asquero-
sos traficantes. 
Afonso de Albuquerque era 

naquele tempo um fidalgo de 
grande projecção pelo seu in-
tegro carácter e pelo seu gran-
de saber. 

Era respeitado e temido ao 
mesmo tempo. 

Ciente do seu valor pessoal, 
lamentava-se, de si para si, de 
nunca se lhe proporcionar a 
ocasião de demonstrar o seu 
temperamento de guerreiro e 
as suas qualidades administra-
tivas nesse vasto e longínquo 
Oriente, para onde tinham ido, 
apadrinhados pela Cõrte, tan-
tos valores negativos. 

Porém, um dia, chegou o 
momento, há tantos anos alme-
jado. 
Em 1505 foi enviada mais 

uma esquadra para a India, 
sob o comando de Tristão da 
Cunha, levando, como segundo 
Comandante Afonso de Albu-
querque que, nessa ocasião, 
contava cerca de 63 anos de 
idade. 
No seu ir timo sofreu a gran-

de decepção de lhe não confia-
rem o Comando geral da es-
quadra e entregá-la a Tristão 
da Cunha, que apesar de ter 
ido já à India, era mais inexpe-
riente da vida do que ele. 
Como larga compensação le-

vava instruções de que, depois 
de cumpridas determinadas or-
dens régias, a esquadra se sub-
diviria, seguindo Tristão da 
Cunha directamente para a In-
dia e ele mudaria de rumo com 
outro objectivo. 

El- Rei D. Manuel I, que 
fora devidamente informado 
sobre o carácter e excepcionais 
qualidades de Afonso de Albu-
querque, deu-lhe, pessoalmente, 
uma carta, mas coma condição 
de só a abrir mais tarde, quan-
do o julgasse oportuno. 
A esquadra largou do Tejo, 

barra fora, de velas infunadas, 

a caminho do Oriente. 
A viagem foi demorada e 

cheia de trabalhos e canseiras, 
não só pela braveza do mar, 
mas pelo tempo que se perdeu 
na Costa Oriental de África a 
fazer tratados de amizade com 
os povos que se mostravam 
nossos amigos e de mover guer-
ra áqueles que nos recebiam 
como inimigos. 
A esquadra levava a missão 

de tomar a bem ou pela força 
a Ilha de Socotorá que era a 
posição--chave da entrada do 
Mar Vermelho e onde os por-
tugueses poderiam esperar os 
navios turcos e mouros que 
iam negociar à India. 
A Ilha de Socotorá era tam-

bém o lugar predilecto e es-
colhido pelos piratas para as-
saltarem e saquearem os navios 
que iam de Meka e onde, tam-
bém, se abasteciam e refresca-
vam. 
A Ilha era uma estação pre-

viligiada para dar caça aos 
navios que iam e vinham car-
regados de preciosas mercado-
rias e, além dos nativos era 
habitada por muitos mouros 
que dominavam a terra e o es-
treito com o seu castelo forta-
leza. 

Para os portugueses cumpri-
rem as determinações Rei de 
Portugal tinha de travar renhi-
da luta, pois os defensores da 
Ilha estavam devidamente pre-
parados, e armados para a de-
fenderem encarniçada mente. 
A esquadra portuguesa to-

mou posições para o combate 
e a artilharia abriu nutrido e 
mortífero fogo que destruiu, 
em parte, o castelo, obrigando 
a sua artilharia ao silêncio. 
Em seguida a hoste portu-

guesa fez um desembarque ma-
ciço e a Ilha foi tomada e os 
mouros foram todos passados 
a fio de espada. 
De posse da Ilha, Tristão 

da Cunha mandou reconstruir 
o Castelo e edificou um con-
vento com a respectiva igreja, 
ficando lá alguns padres fran-
ciscanos que tinham ido de 
Lisboa na Armada. 
(Continua no .próximo número) 

Nova Aurora-
Maria da Assunção, 
Aurora nova da vida 
Raiando sobre os meus olhos 
Iria por toda a terra 
A buscar, da tua mão, 
Dos Teus olhos feitos Sol, 
A mais suave guarida 1 
A graça do Teu andar, 
Senhora da minha vida, 
S'estende do vale à serra 
Urdindo bragais de amor 
Numa canção d'embalarl 
Cada dia que Te vejo, 
Aumenta em mim um desejo: 
0 desejo de Te amarl 

1 

Gota d'Orvalho 

•-r 
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Tribuna de'Vieira do Minho 

CARTA DE RMÃES 
Fui, há dias, ao lugar de 

Frades, desta freguesia, em 
missão de bem fazer, e isto 
porque nem só de pão vive o 
homem. Chovia torrencialmen-
te, na ocasião em que regres-
sava a casa. 
O vento desabrido fazia 

que a chuva me fustigasse 
com inclemência, e eu nem 
sei o que mais me impacien-
tava: se a violência dos ele-
mentos desencadeados, se as 
armadilhas que me ameaça-
vam a cada instante de me 
estatelar, tal o estado vergo-
nhoso do caminho de Costa 
Limpa. Disse mal da minha 
vida e comigo mesmo pensei: 
como é que estes desgraçados 
de Frades podem dirigir-se á 
sede da sua e minha freguesia, 
mormente em tempo de in-
verno, com um caminho em 
tão precário estado? 
São pedras volumosas 

amontoadas; buracos capazes 
de tragarem um jumento; tor-
rentes candalosas, quando 
chove, a fazerem que as águas 
nos dêem pelo tornoselo I 

Estou convencido de. que 
as hordas de bárbaros, que 
em tempos remotos invadiram 
a península, teriam posto de 
parte o seu desejo de conquis-
ta, se soubessem que tinham 
de calcurriar o péssimo, o or-
dinaríssimoºcaminho —de Fra= 
des a Ruivães. 
Não. Isto não pode conti-

nuar neste notório abandono. 
O povo de Frades, tão tra-

balhador e honrado, também 
tem direito a fazer parte do 
nosso Império. 

E, para que o tenha, e lhe 
seja reconhecido, pode con-
tar comigo, embora os meus 
merecimentos sejam muito mo-
destos. 

Estou certo de que a nossa 
Câmara não deixará de tomar 
na conta devida as necessida-
des prementes da boa gente 
de Frades, tomando a peito a 
construção de uma estrada 
ou caminho Municipal capaz 
de ser calcurriada por indiví-
duos que já não usam taman-
cos á moda de Basto. 

Esse importante melhora-
mento impõe-se e tenho fé 
que há-de realizar-se muito 
em breve. 
É de justiça. 

Já se anda a montar a rede 
para instalação dá luz eléctri-
ca nos lugares da Vila, da 
Quintã e Vale, desta freguesia. 
É pena que o projecto áão 

abrangesse os restantes luga-
res: Zebral, Espindo, Botica, 
Santa Leocádia, Soutelos, Pa-
radinha. e Frades. 
Quando raiar o sol elétri-

co nas casas dos lugares ago-
ra contemplados, vão causar-
-me pena os , que o ficam a 
mirar pôr um canudo. 
Mas confiem os agora pri-

vados desse melhoramento. 
Brevemente s e r á pedida 

compartição para que seja 
efectivado. 
Temos gente na Câmara 

que-é amiga-de Ruivães ,e que 
há-de continuar a defender 
os nossos direitos e á nossa 
junta de Freguesia compete 
deixar adormecer na forma 
os que muito podem fazer 
em nosso benefício. 

* 

Há, também, um caso que 
muito nos interessa e que ca-
rece de solução urgente: é a 
criação, aqui, de um sub-pos-

TRIBUNA LIVRE 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião--ano   150$00 
Semestre  75$00 
Barco,—ano   60$00 
Semestre  30$00 

Brasil 

Avião--ano   150$00 
Semestre   75$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre   30$00 

Estrangeiro 

Avião—ano 180$00 
Semestre   90$00 
Barco--ano   80$00 
Semestre . 40$00 

to da Guarda Nacional Re-
publicana. Ruivães tem hoje 
no seu seio umas boas deze-
nas de famílias que o maldito 
Molfrânio trouxe a fugir con-
tra a maré. 

Pois estes intrusos furtam 
lenhas, matos, frutas e horta-
liças que nem arfanazes. 
O desgraçado do lavrador 

moureja de sol a sol, Deus 
sabe quantas avezes mal ali-
mentado, e o< pago que lhe 
dão os amigos do aldeio é 
empanzinarem-se á sua custa. 

Depois, são os cães a va-
gúear constantemente pelos 
montes, no tempo defeso; é 
o rapazio a partir os vidros 
das janelas com a bolinha; 
são os malcriados a preferir 
em voz alta as' palavras mais 
deshonestas; e'o mais que por 
agora fica 'por ºdizer ' quanto a 
borracheira. ,l 

já por várias vezes tenho 
dito: a Ouarda Republicana é 
um elemento de ordem, que 
muito contribue para a educa-
ção social do nosso povo, 
que é bom, não resta dúvida, 
mas que não nasceu ensinado 

Amadeu Cesar 

7-4-1962  

0 primeiro milionário do «TOTOBOLA» 
(Um modesto empregado de Armazém) 

GANHOU 1.300 CONTOS 

O primeiro milionário do 
«Totobola»—aquele que ga-
nhou mais de mil contos—é 
um modesto empregado de 
armazém, chama-se Augusto 
Maria- Peso, tem 33 anos e é 
casado 
Acertando em treze resul-

tados do vigésinio - sétimo 
concurso dê prognósticos, 
Augusto Maria Peso ganhou 
cerca de 1.300 .contos, cor-
respondentes a uma jornada 
difícil em que os segundos 
classificados foram apenas 
cinco e receberão cerca de 
260 contos cada um., Entre-
vistado por jornalistas, infor-
mou: 

«Preenchi integralmente o 
boletim. No domingo à noi-
te, verifiquei que acertara nos 

13 resultados. E, por se tra-
tar do dia 1 de Abril, nenhum 
cios meus amigos queria acre-
ditar no que eu lhes dizia,' 
O que irá fazer ao dinhei• 

ro que acaba de ganhar, dis-
se-o ele:. 
«Comprarei um prédito. 

Sim, comprarei um prédio 
de rendimento.. julgo que é 
boa maneira de empregar 
capital e assegurar um rendi-
mento regular. E daí talvez 
o ponha também a render 
num Banco...» 

Benfiquista convicto, não 
se esqueceu do seu clube: 

«Se o Benfica chegar à fi-
nal da Taça, dos Campeões 
Europeus, então irei a Ams-
terdão, para o apoiar com 
toda a minha alma». 

Fel dm despertar 
Mais leve do que um silfo, eu andei a voar 
Nas amplas regiões azues da fantasia, 
Aonde, sem beber, me pude embebedar 
Na fonte do ideal que dentro em mim corria. 

Fugaz embriaguez, quão triste o acordar, 
Quando aos lábios levava a taça d'ambrosia, 
Ao ver-me novamente aqui a chafurdar 
No mesmo lodaçal donde saido havia! 

Mas quem nunca voou pela amplidão sidéria, 
Quem nunca soube erguer-se acima da matéria 
Para ousar descobrir o reino da ventura, 

Não poderá sequer de leve imaginar 
Quanto amargor contém o fel do despertar 
Dum sonho assim tão lindo e de tão pouca dural... 

UERBA 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por 0. S. Memorial de Montebelo 

presigue el Testai mente 

para hazer aquel combento el poner lo por obra== en el qual no po. 
dera exceder el numero de Ias Religiosas de veinte, i quatro, i para 
Ias doze se comprara renhi bastante para poder sustentar se, i faltan-
do alguna de ellas, poderá presentar otra en su lugar el poseedor de 
mi Mayorazgo, sinpor eso se le pedir dote alguno, y a Ias que exce-
dieram deste numero podera el combento ilevar Sus dotes, como en 
los demás se acostumbra. Y sé por algunas razones fucre necessario 
entrar alguna, ó algunas Monjas super numerarias en el, no poderan 
receboi-las sin particular breve de su Santidade: Exceptuando sola-
mente Ias sefionas de Ia casa de Castro, ó hermanas ó Sobrifias, ó 
métas dei senor que fuere, ó ubfer sido delia en ocasion que queden 
viudas, ó guerfanas de padre, ó madre; que para Ias fales ni fue vo-
luntad de Ia Marquesa, ni lo es mia poner les estorvo alguno, era caso 
que elisan ser Religiosas eu aquel combento =- E1 qual se intitulara de 
Ias Virgfnes, f Ia Capilla mayor de el oe dedicará a Santa Margarita; 
que quedarà serviendo de entierro para los sefiores dela Casa de Cas-
tro; passando ai Altar mayor Ia Imagen de S. Margarita que oy esta 
en mi Capilla, i los huessos de mis padres i abuelos que fueron sefio-
res de mi casa, i alli se tresladaram tanbien los' de Ia Marquesa, mios 
i de mis hijos = Y de Ia paroquia adonde estan Ias quintas de Casal 
sueyro, en Vai de Vez, de una sepultura alta que esta a Ia parte dei 
medio dia fuera de Ia Iglesia (como en el tiempo antiguo se sepulta-
vam los cavalleros) trasladaram tambien hos huessoz, que en ella vi, 
de Pedr Alvarez de Castro, hijo de Alvaro Fernandez de Castro, i pa-
dre de Juan de Araujo de Castro, abuelo de Diego de Araujo de Sou-
$a, i Castro, bisabuelo de Manuel de Araujo de Sousa, i Castro mi pa-

dre, senor que fue de mis tierras de Entre Home i Cabado: que por 
ser el que conservó en primero lugar el apellido de mi baronia es mui 
justo que se pongan sus huessos en particular sepultura en Ia Capilla 
de Ia Casa, i solar de Castro, que se entiende ser hecho por Crastfno 
que entiempo de Julio Cezar conquistó Ia antiqua Galicia; de quies 
dizen algunos Autores que viene el apellído de Castro = Y en parte 
decente dei altar mayor de Ia misma Capilla se pondra una cabeça 
(que está em mi poder, de ias Onze mil virgines) en un relicario cor' 
Ias fees que tene hechas en la cindad de Colonia, con sus sellos en 
ellas: Ia qual cabeça, mandando mi Senora Marquesa de Mortara al 
tiempo_que mureó que eligiese yo una de sus joyas, Ia que quisiesse, 
que tenta Busto de deixar Ia a su nieto, mi bijó D. Francisco, sfendo 
algunas de precio considerable, elegi solo esta cabeça de una de Ias 
Onze mil virgines, con esta misma intencion para que oy Ia aplico.— 
Y queriendo Ia Confradia de los Clerigos de Ias Tierras de Entre Ho-
me i Cabado, i de los demas concejos circunvezinos, que en dia de 
Ias Onze mil Virgines se juntan en Nuestra Senora de Ia Guia hazer 
alli sus aniversarios, como de antes hazian en Ia misma Iglesia de 
Carrazedo, en reverencia desta Santa Reliquia, sera obligado el Senor 
de Ia Casa de Castro a dar les todo lo necessario para hornatto, i cera 
de el Altar en que esta Reliquia estuviere. 

Item. Dado caso que por alguns contradicion no se alcance li-
cencia para que alli professen Ias tales Monjas, ni por eso deixará de 
fabricar se el dícho combento, con Ia misma perfeccion que si para 
Monjas uviesse de ser, i comprar renta bastante para que conforme 
barato dei pais puedan sustentar se en el doze Donzellas nobles con 
título de Recogimiento, preficiendo se siempre Ias de mas virtude, i 
que sean deudas en algun grado dei senor, o sefiora de Ia casa, ó hijas 
de criados nobles, ó cavalleros que sirvan ó uviessen servido a los 
Sefiores de Ia Casa de Castro. Y que eu lo que tocare a comonica-
cion de el síglo guárdaron Ia misma regia i estatutos que aviara de 
guardar si actualmente fueran Monjas de Santa Theresa i Ia que Ias 
tubiere a cargo, i Ias ubiere de gobernar Ias obligara, que por lo me-
nos leean ó oygan leer cada dia un capítulo de los libros de S. Theresa; 

(CONTINUA) 
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